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PREFÁCIO

Belo exemplo de como uma frase (título, 

conclusão) retida na memória suscita liberdade 

de espírito para investigar e relacionar figuras e 

factos que determinaram a história do mundo e 

da Igreja para uma das épocas mais gloriosas e 

turbulentas a que os jesuítas, Vieira, a 

Inquisição, a Europa e o papado não ficaram 

indiferentes.

Exemplo também do interesse cultural e de 

investigação histórica que o progresso técnico 

permite a quem deseja aprofundar qualquer 

tema, via Net. Exemplo tanto mais de admirar 

quanto «pretende que seja o leitor a descobrir 

onde começa a fantasia por ter acabado a 

realidade» 

A divisão de opiniões e atitudes a respeito da 

Companhia de Jesus e suas diversas actividades 

vem logo desde a sua origem no tempo de Stº 

Inácio. E Vieira nas mãos da Inquisição não é 
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caso único. Nem em Portugal, nem na História, 

nem no mundo.

A chispa saltou para o autor ao fixar o lema 

inquisitorial que tantas vezes leu como estudante 

no lintel da porta do tribunal da Inquisição em 

Évora. «Exsurge Deus, judica causam tuam» 

(Levantai-Vos ó Deus e julgai a Vossa causa). O 

poder da Inquisição vinha de longe e as suas 

vítimas também. Em paralelo com disputas de 

prestígio entre ordens religiosas, vários cleros e 

até senhorios civis.

Inquisição e Vieira revelam-se os pólos de 

interesse que levam o investigador a ampliar o 

ramalhete com mais dados e perspectivas que 

buscou na Internet e em algumas leituras na 

‘Brotéria’ (revista e biblioteca). Apanhados os 

temas-chave (“Monita secreta” e lutas 

subjacentes, Inquisição, Vieira e Restauração), 

lança-se o autor a ‘atar os cabos’ de um novelo 

de curiosidades: na Polónia, no mundo, em 

Portugal, no tribunal, até à absolvição de Vieira e 

sua notável acção posterior. A coincidência com 

as “Monita secreta” é denunciada por Madrid em 
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Roma, quando ‘a causa’ já fazia ferver a política 

europeia e Vieira a embrulhava ainda mais no 

interesse da independência portuguesa.

De passagem, mas no desenvolvimento, aparece 

uma galeria de pessoas que ajudam a travejar 

uma visão da história que permita julgar ‘a 

causa’ a que o próprio Deus é convocado desde 

o título e como motivo inspirador. Assim, Vieira é 

estrela que vai subindo em céu turvo, até às 

várias culminâncias (religiosa, literária, política, 

diplomática) a que o conduz a coragem de viver 

e de lutar.

Ao autor se deve reconhecer a arte de cerzir, 

com algum humor e ironia, tantos e tão 

diferentes dados que soube articular sob o mote 

recolhido do lintel do tribunal da Inquisição em 

Évora. As ilustrações fotográficas ajudam o leitor 

a configurar a história, tal como o abundante 

recurso às fontes ajuda a fundamentá-la.

Lisboa, ‘Brotéria’, Outubro de 2003

Francisco Pires Lopes, SJ
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TEMAS CHAVE
(quem foi quem e o que foram as coisas)

António Vieira, SJ (Societatis Jesus)

1608-1697

Companhia de Jesus

Jesus Hominum Salvator

‘Jesus Salvador dos Homens’
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IHS: Jesus Hominum Salvator, que em 

português comum significa ‘Jesus Salvador dos 

Homens’ – símbolo da Companhia de Jesus

EXSURGE DEUS, JUDICA CAUSAM TUAM – 

inscrição latina no lintel da porta principal do 

Tribunal do Santo Ofício da Inquisição de Évora 

que em português comum significa “LEVANTA-

TE DEUS, JULGA A TUA CAUSA”.
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Claudio Aquaviva ( Claudius Acquaviva )  -

1581-1615

Padre Geral da Companhia de Jesus. Depois de 

Inácio, o mais relevante Geral da ‘Sociedade’. É 

da sua autoria a Ratio Studiorum e teve que 

ultrapassar graves conflitos com várias 

personalidades, Estados e instituições, como por 

exemplo França e Veneza donde os jesuítas 

foram expulsos, com o Rei de Espanha, com o 

Papa Sixto V, com os teólogos dominicanos e, 

dentro da própria Companhia, com a tradicional 

rivalidade entre os ‘dogmáticos’ espanhóis e os 
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‘inspirados’ italianos 1

Entretanto, a Companhia estabeleceu Missões no 

Canadá, Chile, Paraguai, Filipinas e China. À 

época da morte de Acquaviva, a Companhia 

tinha 13112 membros espalhados por 32 

Províncias e instalados em 559 casas. Foi 

durante o seu mandato que na Polónia 

apareceram as Monita Secreta.

. Este último problema 

obrigou mesmo à convocação extraordinária de 

duas Congregações Gerais ( a 5ª e a 6ª ). A 5ª 

Congregação apoiou Acquaviva contra as partes 

beligerantes; a 6ª alcançou a completa união das 

opiniões. Paulo V reconfirmou o Instituto em 

1606 o qual, a partir de então, alcançou uma 

posição firme no seio da Igreja. Esta estabilidade 

só foi interrompida com a Supressão em 1750. 

Czares da Rússia, à época:  

Boris Godunov (1598 - 1605); Guerra civil e 

Interregno Polaco (1605 – 1613); Mikhail 

Feodorovich, primeiro Romanov (1613 – 1645)
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Rei da Polónia: Segismundo III, cujo filho 

Ladislau IV Segismundo foi feito Czar da Rússia 

durante a guerra civil russa entre 1605 e 1613, 

no período chamado o Interregno Polaco. 

Inquisição: Congregação do Santo Ofício

fundada pelo Papa Gregório IX em 20 de Abril de

1233 e transformada em Congregação da 

Doutrina da Fé pelo Papa Pio X em 1910.

Jerónimo Zahorowski – Padre polaco, Pároco 

em Gozdziec, que em 1613 foi expulso da 

Companhia de Jesus pelo facto de, na qualidade 

de Professor de Gramática (Latim), dar aos 

alunos textos muito semelhantes aos que 

posteriormente vieram a integrar as Monita 

Secreta; assim se admite que Zahorowski tenha 

efectivamente sido o autor das Monita, as quais 

– por vingança pela expulsão – se 

transformaram num verdadeiro best seller anti 

jesuítico com enorme expansão internacional e 

que em Portugal apenas se reduziu com o 

‘apaziguamento’ salazarista.
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Monita secreta – falso conjunto de instruções 

secretas a que supostamente os Jesuítas se 

deveriam submeter de modo a que a Companhia 

de Jesus viesse a dominar o Mundo:

� Cap. I – Do modo como a Companhia se 

deve conduzir quando inicia alguma obra.

� Cap. II – Do modo pelo qual os Padres da 

Companhia poderão adquirir e conservar 

familiaridade com os Príncipes, os 

grandes e outras personagens 

importantes.

� Cap. III – Como deve a Companhia 

comportar-se com os que exercem 

grande autoridade no Estado e que, 

embora não sejam ricos, podem prestar 

outros serviços.

� Cap. IV – O que se deve recomendar aos 

pregadores e aos confessores dos 

grandes.

� Cap. V – De como nos devemos 

comportar com os outros religiosos que 

desempenham na Igreja funções 

semelhantes às nossas.
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� Cap. VI – Do modo como conquistar as 

viúvas ricas.

� Cap. VII – Do modo como se deve lidar 

com as viúvas ricas e dispor dos seus 

bens.

� Cap. VIII – O que se deve fazer para que 

os filhos das viúvas abracem a vida 

religiosa.

� Cap. IX – Do aumento dos rendimentos 

dos Colégios.

� Cap. X – Do rigor disciplinar na 

Companhia.

� Cap. XI – De como se devem comportar 

os nossos em harmonia com os expulsos 

da Companhia.

� Cap. XII - Quem se deve manter na 

Companhia.

� Cap. XIII – Modo de selecção dos jovens 

para entrada na Companhia e modo de 

nela os manter.

� Cap. XIV – Dos casos reservados e das 

causas por que se deve expulsar os 

membros da Companhia.



�������	

���
�

� Cap. XV – De como nos devemos 

comportar com as devotas e com as 

religiosas.

� Cap. XVI – Como demonstrar desprezo 

pelas riquezas.

� Cap. XVII – De como fazer prosperar a 

Companhia.

Ordem Beneditina – Ordem religiosa que geriu 

a Inquisição medieval (para mais informação, 

ver ‘Benedictine Order’, ‘Congregation of Cluny’, 

etc. in “The Catholic Encyclopedia”, 

(http://www.newadvent.org/cathen/) 

Ordem Beneditina

Crux s. patris Benedicti

‘ Cruz do Santo Padre Bento’
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Basílica de Santa Sabina – Roma – sede dos 

Dominicanos desde o séc. XIII

Papas, à época: Paulo V (1605 – 21); Gregório 

XV (1621 – 23); Urbano VIII (1623 – 1644); 

Inocêncio X (1644 – 55); Alexandre VII (1655-

67); Clemente IX (1667-69); Clemente X (1670-

76).

Quinto Império – ideia lançada pelo P. António 

Vieira significando um império universal, 

totalizante, harmónico, onde coubessem todas 

as raças e todas as culturas, unidas 

espiritualmente num único reino cristão e 

católico; este império seria espiritualmente 
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regido pelo Papa e temporalmente pelo Rei de 

Portugal.

Ratio Studiorum – norma jesuítica promulgada 

em 1599 pela qual se passaram a orientar os 

estabelecimentos de ensino da Companhia de 

Jesus.

Tradição Paulina – regra pela qual a Igreja se 

abstém de intervir na política do Estado temporal 

se este a deixar exercer o seu munus apostólico 

em condições que a própria Igreja considere 

convenientes.


